
INSTRUÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DOS TESTES DE
QUALIDADE DA IMAGEM E ORIENTAÇÕES TÉCNICAS

PARA O PROGRAMA DE CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE
EM MAMOGRAFIA -  CBR

O Programa de Certificação da Qualidade em Mamografia do CBR incluiu no seu

processo de avaliação dos Serviços de Mamografia os requisitos técnicos de qualidade

da imagem estabelecidos pela Portaria Nº 453/98 do Ministério da Saúde. Na primeira

etapa do processo para a obtenção do certificado, os Serviços candidatos deverão

encaminhar à Comissão de Mamografia do CBR os testes de qualidade da imagem

realizados conforme descrito no Item 2 destas Instruções. Assim, os seguintes

materiais são necessários para a avaliação referente a estes testes:

- Formulário 2 destas Instruções, devidamente preenchido e

- Todos os filmes radiográficos, devidamente identificados, obtidos na

realização dos testes.

Os Itens 4, 5, 6 e 7 apresentam orientações técnicas referentes à qualidade da

imagem em mamografia. Estas orientações foram extraídas da publicação “Falando

sobre Mamografia” do Instituto Nacional de Câncer – CONPREV e serão de grande

utilidade para os Serviços que se candidatam à obtenção ou renovação do Certificado

de Qualidade em Mamografia do CBR.

1. Requisitos Técnicos

1.1. Requisitos da Portaria nº 453/98
A qualidade da imagem em mamografia pode ser assegurada através da

realização periódica de um conjunto de testes. Tais testes têm como base os requisitos

técnicos da mamografia estabelecidos na Portaria nº 453/98 do Ministério da Saúde,

“Diretrizes de Proteção Radiológica em Radiodiagnóstico Médico e Odontológico”, e na

experiência de profissionais que realizam o Controle de Qualidade de equipamentos

para mamografia. Os requisitos que devem ser testados, tendo em vista itens

correspondentes na Portaria 453/98, são:



� Alinhamento do campo de radiação – item 4.13

� Operação do controle automático de exposição – item 3.52

� Força de compressão – item 3.18

� Imagem de simulador de mama – item 4.19

� Padrão de qualidade de imagem – item 3.55

� Qualidade de imagem com o simulador – item 4.48

� Padrão de desempenho da imagem em mamografia – item 4.49

� Operação da câmara escura – item 4.9

� Qualidade do processamento – item 4.43

� Sensitometria e limpeza dos chassis – item 4.47

1.2. Ajustes para realização dos testes
Para a realização destes testes, o mamógrafo deve ser ajustado nas seguintes

condições:

� Kilovoltagem no tubo de raios X: 28kV

� Bandeja de compressão: em contato com o simulador de mama

� Simulador de mama: 50 mm de espessura e posicionado como uma mama

� Grade antidifusora: presente

� Distância foco-filme: ajustada com a focalização da grade

� Câmara sensora: na 2ª posição mais próxima da parede torácica

� Controle automático de exposição: ligado

� Controle da densidade ótica: posição central

1.3. Equipamentos necessários para os testes
Os equipamentos a serem utilizados nos teste são os seguintes:

� Simulador radiográfico (phantom de mama)

� Densitômetro

� Sensitômetro

� Termômetro

� Lupa

� Espuma de borracha



2. Testes

2.1. Alinhamento entre o campo de raios X e o filme
O alinhamento do campo de raios X e do filme pode ser medido com o auxílio de

dois chassis carregados e duas moedas.  Coloca-se o primeiro chassis dentro do bucky

e o segundo sobre a bandeja de suporte da mama projetado cerca de 3 cm na direção

da parede torácica. Marca-se a posição da bandeja de compressão do lado da parede

torácica colocando as moedas na parte superior do segundo chassis. Utiliza-se para

sensibilizar os filmes uma técnica manual de 28 kV e 20 mAs. Depois de revelados,

posicionam-se os filmes num negatoscópio utilizando as imagens das moedas como

referência. É possível medir o desalinhamento entre a posição do filme dentro do bucky

e o campo de raios X.

A execução deste teste está representada na Figura 1.

Figura 1 – Ilustração do teste de alinhamento entre o campo de raios X
e o filme.

� Registro do teste
Distância fonte-filme (DFR) do equipamento: ..... cm.

Diferença entre o campo de radiação e o filme junto à parede torácica: .............. mm

Diferença como percentual da DFR: ..................%
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�    Valor limite
Os raios X devem cobrir todo o filme, mas não devem ultrapassar a bandeja de suporte

da mama no lado da parede torácica. Se o campo de radiação não está dentro das

margens do filme (esquerda, direita e anterior) ou se o campo de radiação excede a

margem da parede torácica do filme em mais de 1 % da DFR, solicitar ajuste.

�    Conclusão
O campo de radiação está dentro das margens do filme?

� sim   � não

O campo de radiação excede a margem da parede torácica em mais de 1%?

� sim   � não

2.2. Desempenho do controle automático de exposição
O desempenho do sistema do controle automático de exposição pode ser

determinado através da reprodutibilidade da densidade ótica sob condições variáveis,

tais como: diferentes espessuras do objeto e diferentes tensões no tubo de raios X.

Uma exigência essencial para estas medidas consiste numa processadora de filmes

que funcione de modo estável.

Utilizando-se 28 kV, determina-se a compensação da espessura do objeto

através de exposições de placas de acrílico com espessuras de 20, 30, 40 e 50 mm.

�  Registro do teste
Espessura de acrílico 50 mm: mAs = ....., DO = ...... (densidade ótica de referência)

Espessura de acrílico 40 mm: mAs = ....., DO = ...... Variação percentual (∆%) =      %

Espessura de acrílico 30 mm: mAs = ....., DO = ...... Variação percentual (∆%)=       %

Espessura de acrílico 20 mm: mAs = ....., DO = ...... Variação percentual (∆%)=       %

� Valor limite

Todas as variações de densidade ótica (∆%) devem estar compreendidas no intervalo

de ± 20% do valor da densidade ótica de referência (densidade ótica para a espessura

de 50 mm), sendo desejável  ≤  ± 10%.

Cálculo do ∆% :     ∆% = [ ( DOreferência – DOmedida ) / DOreferência ] * 100

� Conclusão

O controle automático da exposição opera dentro da faixa de variação de ± 20%? 

       � sim   � não



2.3. Força de compressão
A força de compressão pode ser medida com uma balança comum de chão.

Posiciona-se a balança em cima da bandeja de suporte da mama coberta com uma

toalha, para evitar que se danifique o dispositivo de compressão. Em seguida, efetua-

se a compressão, observando o valor medido em quilogramas. Quando o equipamento

tiver indicador de compressão no console, torna-se necessário verificar se o valor

corresponde à força de compressão indicada.

� Registro do teste
Força de compressão medida: ............. (kg)
� Valor limite
Entre 11 e 18 kg.
� Conclusão
A força de compressão está dentro do limite?

         � sim     � não

2.4. Alinhamento da placa de compressão
A deformação da bandeja de compressão, ao comprimir a mama, pode ser

visibilizada e medida através de uma peça de espuma de borracha de 50 mm de

espessura. Mede-se a distância entre a superfície do bucky e cada canto da bandeja

de compressão. Idealmente, essas quatro distâncias devem ser iguais. A deformação

da bandeja de compressão é a diferença, em milímetros, entre o maior e o menor valor

da altura da espuma de borracha quando comprimida. A execução deste teste está

representada na Figura 2.

Figura 2 – Ilustração do teste de alinhamento da placa de compressão.
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� Registro do teste
Altura anterior direita da espuma de borracha:  ...............mm

Altura anterior esquerda da espuma de borracha:   ...............mm

Altura posterior direita da espuma de borracha:      ...............mm

Altura posterior esquerda da espuma de borracha: ...............mm

� Valor limite
É permitida uma deformação mínima, sendo aceitável máximo de 5 mm.

� Conclusão
A bandeja de compressão se deforma mais do que 5 mm?

� sim     � não

2.5. Teste da integridade dos chassis (contato filme-écran)
Para realizar esta medida de controle da qualidade da imagem coloca-se o

chassis que se deseja testar sobre a bandeja do bucky. A seguir, coloca-se o

dispositivo do teste de contato filme-écran, uma malha metálica (Figura 3) na parte

superior do chassis e expõe-se o filme com técnica manual de 28 kV e 20 mAs.

          Figura 3 – Malha metálica.

Depois de revelado, observa-se o filme ao negatoscópio e as regiões de fraco

contato aparecerão borradas, sendo identificadas como manchas escuras na imagem.

� Registro do teste
Nº do chassis  .......  : Nº do filme  .......

Nº do chassis  .......  : Nº do filme  .......

Nº do chassis  .......  : Nº do filme  .......

Nº do chassis  .......  : Nº do filme  .......



� Valor limite
Não é permitida qualquer região de contato inadequado.

� Conclusão
Chassis Nº  ......   -     Possui áreas de fraco contato? � sim     � não

Chassis Nº  ......   -     Possui áreas de fraco contato? � sim     � não

Chassis Nº  ......   -     Possui áreas de fraco contato? � sim     � não

Chassis Nº  ......   -     Possui áreas de fraco contato? � sim     � não

2.6. Qualidade do processamento
O comportamento diário da processadora pode ser medido por sensitometria.

Neste método, um filme é exposto ao sensitômetro e em seguida revelado, produzindo-

se assim uma escala graduada de tons de cinzas com 21 degraus. A curva

representativa das densidades óticas versus os números dos degraus é chamada de

curva característica do filme.

Um método simples para controle de rotina da processadora consiste em

monitorar a densidade ótica em três degraus da escala sensitométrica, sendo cada um

correspondente a uma das três regiões que compõem a curva. Desta maneira, são

obtidas informações pertinentes à qualidade do processamento.

Estes degraus são:

� Degrau base + velamento: degrau nº 1, corresponde à parte do filme que não é

exposta a nenhuma quantidade de luz.

� Degrau de velocidade: degrau da escala sensitométrica que apresenta a densidade

ótica mais próxima de 1,3 + a densidade ótica de base + velamento.

� Degrau de contraste: na escala sensitométrica, o degrau de contraste está 4

degraus acima do degrau de velocidade.

� Registro do teste

Densidade ótica do degrau de base + velamento: ...........    (valor padrão  ≤  0,20)

Densidade ótica do degrau de velocidade: ...........    (valor padrão  de 1,30 a 1,80)

Densidade ótica do degrau de contraste: ...........                  (valor padrão  ≥  3,40)

� Valor limite
Os valores padrões estão mencionados na tabela acima.

� Conclusão
O processamento atende aos padrões de qualidade?

� sim     � não



2.7. Qualidade da Imagem
A qualidade da imagem em mamografia deve ser avaliada usando-se um

simulador radiográfico de mama (fantoma), similar ao adotado pelo Colégio Americano

de Radiologia – ACR. Este objeto de teste simula uma mama comprimida entre 4 e 5

cm e possui, no interior, detalhes que produzem imagens radiograficamente

semelhantes à estruturas normais e anormais presentes na mama (microcalcificações,

fibras e massas tumorais). Na superfície destes simuladores podem ser posicionados

grades metálicas e discos de polietileno, conforme o diagrama abaixo, para medida de

alto e de baixo contraste, respectivamente. Produz-se a imagem a ser avaliada

radiografando-se o fantoma com a técnica de 28 kV e usando-se o controle automático

de exposição. Na Figura 4 está um modelo de simulador radiográfico.

Figura 4 – Simulador radiográfico para mam
às encontradas na mama (A – fibras, B –

e estruturas para medida de alto e baixo 

� Imagem para ser avaliada
Técnica com fotocélula (CAE):   � sim     � não

Técnica radiográfica:   .........  kV   e   ........  mA
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contraste, limiar de baixo contraste, detalhes lineares de baixo contraste (tecido

fibroso), massas tumorais e densidade ótica de fundo.

2.7.1. Definição da imagem (resolução espacial) – um dos parâmetros que

determinam a qualidade da imagem clínica é a resolução espacial, cuja medida pode

ser efetuada radiografando-se o fantoma com as 4 grades metálicas com as definições

aproximadas de 12, 8, 6 e 4 pares de linhas por milímetro (pl/mm).

� Registro do teste
Número de grades visibilizadas com definição: ...........

� Valor limite
A resolução espacial deve ser ≥ 12 pl/mm, ou seja, as 4 grades metálicas devem ser

visibilizadas com definição.

� Conclusão
As 4 grades metálicas são visibilizadas com definição?

� sim     � não

2.7.2. Detalhes de alto contraste – um segundo aspecto relativo à definição do

sistema de produção da imagem é a habilidade de visibilizar objetos de pequeno

tamanho e alto contraste, tais como microcalcificações. Os simuladores radiográficos

de mama possuem diversos conjuntos de objetos de material denso que simulam

microcalcificações de tamanhos variados.

� Registro do teste
Menor diâmetro de microcalcificações visibilizadas: ..............

� Valor limite
Deve-se visibilizar até o conjunto de microcalcificações de 0,32 mm de diâmetro.

� Conclusão
O conjunto de microcalcificações de 0,32 mm de diâmetro é visibilizado?

� sim     � não

2.7.3. Limiar de baixo contraste – esta medida deve proporcionar uma

indicação do limiar detectável para objetos de baixo contraste e com alguns milímetros

de diâmetro. É realizada radiografando-se o simulador radiográfico de mama (fantoma)

colocando-se sobre a superfície alguns discos de poliéster com 5 mm de diâmetro e de

espessuras entre 0,5 e 3,0 mm. O percentual de variação do contraste é estabelecido



em função da densidade ótica das regiões do filme dentro e fora dos discos de

poliéster.

� Registro do teste
Limiar de baixo contraste (%): .............

Valor limite
Sugere-se 1,5% como limiar de contraste para discos de 5 mm de diâmetro.

� Conclusão

O limiar de contraste para o disco de 5 mm de diâmetro é ≤1,5%?

� sim     � não

2.7.4. Detalhes lineares de baixo contraste (tecido fibroso) – os simuladores

radiográficos de mama (fantomas) possuem objetos lineares de baixo contraste com

diversos diâmetros, que simulam extensões de tecido fibroso em tecido adiposo.

Quando o fantoma é radiografado, estes detalhes lineares de baixo contraste permitem

a medida da sensibilidade do sistema de produção da imagem em registrar estruturas

filamentares no interior da mama.

� Registro do teste
Menor diâmetro de fibras visibilizadas : ............. mm

� Valor limite
É necessário visibilizar até a fibra de 0.75 mm de diâmetro.

� Conclusão
É visibilizada até a fibra de 0,75 mm de diâmetro?

� sim     � não

2.7.5. Massas tumorais – a capacidade de registrar a imagem de massas

tumorais é uma medida bastante realística da qualidade da imagem em mamografia.

Para tal, os fantomas de mama dispõem de calotas esféricas de nylon que simulam

massas tumorais. Estas calotas possuem diâmetros e alturas variadas. Quando o

fantoma é radiografado, estas calotas esféricas produzem uma série de imagens

bastante similares às massas tumorais que ocorrem na mama.

� Registro do teste
Diâmetro da menor massa visibilizada : ............. mm



� Valor limite
É necessário visibilizar até a calota de 4,0 mm de diâmetro e 2,0 mm de espessura.

� Conclusão
É visibilizada a calota de 4,0 mm de diâmetro e 2,0 mm de espessura?

� sim     � não

2.7.6. Densidade ótica de fundo – mede-se a densidade ótica de fundo em um

ponto da imagem do fantoma situado a 6 cm da parede torácica e centrado

lateralmente no filme.

� Registro do teste
Densidade Ótica de Fundo: ............

� Valor limite
Densidade ótica entre os valores de 1,30 e 1,80.

� Conclusão
A densidade ótica de fundo está entre 1,30 e 1,80?

� sim     � não

3. Resumo dos testes de controle de qualidade

No Anexo I está um modelo para registro dos testes de controle de qualidade.

O modelo de relatório mensal resumido dos testes de controle de qualidade, que

é requerido, tanto Programa de Certificação da Qualidade em Mamografia como pelo

órgão de vigilância sanitária do Ministério da Saúde, é apresentado no Anexo II.

4. Rotinas de manutenção

4.1. Mamógrafo
A firma encarregada da manutenção do mamógrafo deve realizá-la a cada 2

meses.

4.2. Processadora
4.2.1. Manutenção semanal – limpeza completa, com retirada dos rolos e

lavagem com esponja tipo 3M e sabão neutro (sabão de coco); lavar o interior da



processadora com esponja tipo 3M e sabão neutro; montar as partes da processadora

que foram removidas e limpas, encher o tanque de lavagem e ligar a processadora.

4.2.2. Manutenção diária – a manutenção diária deve ser feita pela manhã, de

acordo com a seqüência abaixo:

� Pela manhã - ligar a processadora, esperar 15 minutos; abrir o registro de água;

passar 3 filmes virgens, não expostos, com o objetivo de garantir que a

processadora não está causando artefatos de imagem ou marcas de rolo.

� No final do expediente - desligar a processadora, abrir a tampa superior e deixá-la

semi-aberta; fechar o registro de água; desligar a chave de energia elétrica da

processadora.

4.3. Chassis e écrans
Cada chassis deverá ser identificado com a data do início de uso. A limpeza dos

écrans deve ser realizada diariamente (e sempre que for necessário), com auxílio de

compressa cirúrgica limpa e seca.

4.4. Produtos químicos para o processamento
A preparação das soluções dos produtos químicos para o processamento

(revelador e fixador) deve ser semanal ou quinzenal, dependendo do volume de

pacientes, seguindo as instruções do fabricante para a proporção adequada.

Recomenda-se não preparar quantidade maior, para evitar deterioração da mistura.

4.5. Câmara escura
A limpeza da câmara escura deve ser rigorosa, realizada diariamente, para

evitar acúmulo de poeira.

A vedação deve ser sempre verificada e o filtro da lanterna de segurança deve

ser específico para filmes sensíveis à luz verde.

4.6. Material para limpeza da câmara escura
Recomenda-se o seguinte material para limpeza: pano tipo Perfex, esponja tipo

3M, pano de limpeza, compressa cirúrgica para limpeza dos écrans, 2 jarras de plástico

de 2 litros de capacidade e com marcação de volume, 1 bastão de plástico para

misturar o revelador, 1 bastão de plástico para misturar o fixador.



5. Artefatos

Os artefatos em imagens mamográficas podem ter diversas origens e se

apresentam principalmente como pontos, listras, manchas claras ou escuras ou regiões

embaçadas na imagem.

Muitos artefatos são causados pelos próprios técnicos, devido à manipulação

inadequada dos filmes. Este tipo de artefato, causado por dobras, amassamento ou

excesso de pressão sobre o filme durante a manipulação, antes ou depois da

revelação, aparece na imagem como manchas claras ou escuras, em forma de meia-

lua. O armazenamento incorreto das caixas de filmes, na posição horizontal, também é

causa de artefatos ocasionados pela pressão.

No caso dos filmes de mamografia, um cuidado extra deve ser tomado no

momento em que o chassis é carregado, pois o filme possui emulsão somente em um

dos lados (o lado fosco) e a orientação correta do filme no chassis é fundamental para

a produção de uma boa imagem.

A eletricidade estática pode produzir artefatos em forma de árvore ou coroa, ou

como pontos ou manchas na imagem radiográfica, causados por uma faísca,

observada em alguns casos durante a manipulação do filme. O uso periódico de

substâncias anti-estáticas para limpeza dos écrans e a manutenção do nível de

umidade na sala escura em torno de 50%  podem auxiliar no controle deste problema.

A câmara escura deve ser limpa para evitar que poeira ou outros materiais

entrem em contato com o écran ou com os filmes, favorecendo a formação de

inúmeros artefatos. Para verificar a presença de poeira ou danos na tela

intensificadora, pode-se utilizar uma lâmpada de luz ultravioleta, que faz com que

defeitos no écran, não visíveis a olho nu, possam ser visibilizados.

Danos no chassis também são causas comuns de artefatos. Problemas como

rachaduras ou amassamentos na superfície, danos nas dobradiças ou nos fechos e ar

ou substâncias estranhas entre a superfície do écran e o filme prejudicam a boa

formação da imagem.

O mau funcionamento da grade antidifusora proporciona uma imagem final

gradeada, onde podem ser observam listras ocasionadas pela imobilidade ou

movimentação inadequada da grade.



A luz de segurança da câmara escura também pode ser um elemento causador

de artefatos. O filtro deve estar íntegro e a potência da lâmpada deve ser adequada ao

filtro utilizado, a fim de evitar o velamento dos filmes.

Os artefatos causados por processadoras automáticas podem ter duas origens:

problemas nas soluções químicas ou problemas no transporte dos filmes.  Rolos sujos

causam marcas ou arranhões nos filmes, que se repetem de maneira sistemática,

independentemente da posição em que o filme for inserido na processadora e por isso

este tipo de artefato pode ser facilmente detectável.

Uma maneira simples de se iniciar a investigação da origem dos artefatos

consiste em revelar dois filmes expostos especificamente para este teste, ou seja,

filmes que não sejam de pacientes. De acordo com o desenho abaixo, um dos filmes é

inserido na bandeja girado em 90º em relação ao outro. Se o artefato permanecer na

mesma direção em ambos os filmes, isto indica que o artefato foi causado durante o

processamento (Figura 5 A). Se a direção do artefato não permanecer na mesma

direção em ambos os filmes, isso indica que a origem está associada ao equipamento

de raios X ou um de seus componentes ou pelo chassis radiográfico (Figura 5 B).

Figura 5 – Em A o artefato permanece na mesma direção em ambos os filmes e
foi causado durante o processamento. Em B a direção do artefato não permanece
na mesma direção em ambos os filmes, indicando que a origem está associada

ao equipamento de raios X ou um de seus componentes ou pelo chassis radiográfico.
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6. Periodicidade dos testes e rotinas

Na Tabela 1 encontra-se a periodicidade ideal para realização dos testes e

rotinas para assegurar o controle de qualidade em mamografia.

Tabela 1 – Periodicidade dos testes e rotinas de controle de qualidade

Teste / rotina Periodicidade
Colimação Mensal

Desempenho do controle automático de exposição Mensal

Alinhamento da placa de compressão Mensal

Integridade dos chassis (contato filme-écran) Mensal

Qualidade do processamento Mensal

Definição e contraste da imagem (phantom) Mensal

Manutenção do mamógrafo Mensal

Manutenção da processadora Mensal

Limpeza da processadora Diária – semanal

Limpeza dos écrans Diária

Limpeza da câmara escura Diária

Limpeza dos negatoscópios Semanal

Confecção de químicos Depende do volume

Controle de filmes Mensal



7. Causas de irregularidade no processamento

Na Tabela 4 estão as possíveis causas para falhas no processamento.

Tabela 4 - Causas possíveis de irregularidade no processamento

Degrau da ES
Tendência

da DO
Aspecto geral

 Da mamografia Causas possíveis

Base+Velamento
Velocidade
Contraste

↑↑↑↑
↑↑↑↑
↑↑↑↑

Densidade geral da
imagem muito alta

Temperatura do revelador muito
alta; tempo de revelação longo;

super-regeneração do revelador;
erro na preparação do revelador

Base+Velamento
Velocidade
Contraste

↓↓↓↓
↓↓↓↓
↓↓↓↓

Densidade geral da
imagem muito baixa

Temperatura do revelador muito
baixa; tempo de revelação curto;
sub-regeneração do revelador;

erro na preparação do revelador

Base+Velamento
Velocidade
Contraste

↑↑↑↑
→→→→
↓↓↓↓

Imagem com pouco
contraste, com
velamento e

densidade média
normal

Revelador sujo; sub-regeneração
do fixador; tanque de água vazio

Base+Velamento
Velocidade
Contraste

↑↑↑↑
↑↑↑↑
↓↓↓↓

Imagem com pouco
contraste, cinza,
com velamento e
densidade média

muito alta

Super-regeneração do revelador;
sub-regeneração do fixador ou

perda de revelador; erro na
preparação do revelador

Base+Velamento
Velocidade
Contraste

↑↑↑↑
↓↓↓↓
↓↓↓↓

Imagem com pouco
contraste, com

velamento, muito
clara, possível tom

marrom

Revelador sujo ou revelador
oxidado pelo fixador

Base+Velamento
Velocidade
Contraste

→→→→
↓↓↓↓
↓↓↓↓

Imagem com pouco
contraste e talvez
um pouco clara

Sub-regeneração do revelador;
erro na preparação do revelador

ES = escala sensitométrica; DO = densidade ótica;
↑↑↑↑  = acima do valor padrão;  →→→→ = dentro da faixa padrão;  ↓↓↓↓  = abaixo do valor padrão



PROGRAMA DE QUALIDADE EM MAMOGRAFIA

Formulário 2: Registro dos Testes de Qualidade da
Imagem em Mamografia

Data

Instituição
Endereço

Fabricante do mamógrafo
Fabricante da processadora
Chassis Filme
Responsável pelo Serviço

TESTES DE QUALIDADE DA IMAGEM

ALINHAMENTO – CAMPO DE RAIOS X E O FILME (COLIMAÇÃO)
REGISTRO VALOR LIMITE CONCLUSÃO

Distância fonte-filme (DFR) do
equipamento: ..... cm.

Diferença entre o campo de
radiação e o filme junto à

parede  torácica: ............... mm

Diferença como percentual da
DFR: ..................%

Os raios X devem cobrir todo o filme,
mas não devem ultrapassar a bandeja
de suporte da mama no lado da parede
torácica. Se o campo de radiação não

está dentro das margens do filme
(esquerda, direita e anterior) ou se o

campo de radiação excede a margem
da parede torácica do filme em mais de

1 % da DFR, solicitar ajuste.

O campo de radiação está
dentro das margens do filme?

� sim   � não

O campo de radiação excede
a margem da parede torácica

em mais de 1%?
� sim   � não

CONTROLE AUTOMÁTICO DE EXPOSIÇÃO
REGISTRO VALOR LIMITE CONCLUSÃO

Esp. mAs D O ∆%

50 mm

40 mm

30 mm

20 mm

Todas as variações de densidade ótica
(∆%) devem estar compreendidas no

intervalo de ± 20% do valor da
densidade ótica de referência

(densidade ótica para a espessura de
50 mm) , sendo desejável  ≤  ± 10%.
Cálculo do ∆% : ∆% = [ ( DOreferência –

DOmedida ) / DOreferência ] * 100

O controle
automático da

exposição opera
dentro da faixa de

variação de ±
20%?

� sim   � não

FORÇA DE COMPRESSÃO
REGISTRO VALOR LIMITE CONCLUSÃO

Força de compressão
medida: ............. (kg)

Entre 11 e 18 kg. A força de compressão está dentro do limite?
� sim     � não



ALINHAMENTO DA PLACA DE COMPRESSÃO
REGISTRO VALOR LIMITE CONCLUSÃO

Altura anterior direita da espuma de borracha:       .... ...........mm
Altura anterior esquerda da espuma de borracha:   ...............mm
Altura posterior direita da espuma de borracha:      ...............mm
Altura posterior esquerda da espuma de borracha: ...............mm

É permitida uma
deformação

mínima, sendo
aceitável máximo

de 5 mm.

A bandeja de
compressão se

deforma mais do
que 5 mm?

� sim     � não

INTEGRIDADE DOS CHASSIS (CONTATO FILME-ÉCRAN)
REGISTRO VALOR LIMITE CONCLUSÃO

Filme do chassis nº  ..... Chassis Nº  ...  Possui áreas de fraco contato?
� sim     � não

Filme do chassis nº ..... Chassis Nº  ...  Possui áreas de fraco contato?
� sim     � não

Filme do chassis nº  ..... Chassis Nº  ...  Possui áreas de fraco contato?
� sim     � não

Filme do chassis nº  ....

Não é permitida
qualquer região de

contato inadequado.

Chassis Nº  ....  Possui áreas de fraco contato?
� sim     � não

QUALIDADE DO PROCESSAMENTO
REGISTRO VALOR LIMITE CONCLUSÃO

Degrau base + velamento – degrau nº 1, corresponde à parte
do filme que não é exposta a nenhuma quantidade de luz.

Densidade ótica do degrau de base + velamento: .....

Valor padrão
≤  0,20

Degrau de velocidade – degrau da escala sensitométrica que
apresenta a densidade ótica mais próxima de 1,3 + a

densidade ótica de base + velamento.

Densidade ótica do degrau de velocidade: ........

Valor padrão
de 1,30 a 1,80

Degrau de contraste –na escala sensitométrica, o degrau de
contraste está 4 degraus acima do degrau de velocidade.

Densidade ótica do degrau de contraste: .....

Valor padrão
≥  3,40)

O processamento
atende aos padrões de

qualidade?
� sim     � não

MEDIDAS DOS LIMITES DE DEFINIÇÃO E CONTRASTE DA IMAGEM

IMAGEM A SER AVALIADA
Técnica com fotocélula (CAE): � sim  � não Técnica radiográfica: ....  kV   e  ...  mAs

DEFINIÇÃO DA IMAGEM (RESOLUÇÃO ESPACIAL)
REGISTRO VALOR LIMITE CONCLUSÃO

Grades metálicas com as definições aproximadas
de 12, 8, 6 e 4 pares de linhas por milímetro

(pl/mm).

Número de grades visibilizadas com definição: ...

A resolução espacial deve
ser ≥ 12 pl/mm, ou seja,
as 4 grades metálicas

devem ser visibilizadas
com definição.

As 4 grades metálicas
são visibilizadas com

definição?
� sim     � não

DETALHES DE ALTO CONTRASTE
REGISTRO VALOR LIMITE CONCLUSÃO

Objetos de pequeno tamanho e alto contraste,
que simulam microcalcificações.

Menor diâmetro de microcalcificações
 visibilizadas: ..............

Deve-se visibilizar até o
conjunto de

microcalcificações de
0,32 mm de diâmetro.

O conjunto de
microcalcificações de

0,32 mm de diâmetro é
visibilizado?

� sim     � não

LIMIAR DE BAIXO CONTRASTE
REGISTRO VALOR LIMITE CONCLUSÃO

Limiar de baixo contraste (%): .............

Sugere-se 1,5% como
limiar de contraste para

discos de 5 mm de
diâmetro.

limiar de contraste para
o disco de 5 mm de
diâmetro é ≤1,5%?

� sim     � não



DETALHES LINEARES DE BAIXO CONTRASTE (TECIDO FIBROSO)
REGISTRO VALOR LIMITE CONCLUSÃO

Objetos lineares de baixo contraste com diversos
diâmetros, que simulam extensões de tecido

fibroso em tecido adiposo (sensibilidade no registro
de estruturas filamentares no interior da mama).

Menor diâmetro de fibras visibilizadas : ........... mm

É necessário visibilizar
 até a fibra de 0.75 mm

de diâmetro.

É visibilizada até a
fibra de 0,75 mm

de diâmetro?
� sim     � não

MASSAS TUMORAIS
REGISTRO VALOR LIMITE CONCLUSÃO

Calotas esféricas de nylon que simulam massas
tumorais, com diâmetros e alturas variadas.

Diâmetro da menor massa visibilizada : ......... mm

É necessário visibilizar
até a calota de

4,0 mm de diâmetro e
 2,0 mm de espessura.

É visibilizada a calota de
4,0 mm de diâmetro e
2,0 mm de espessura?

� sim     � não

DENSIDADE ÓTICA DE FUNDO
REGISTRO VALOR LIMITE CONCLUSÃO

Densidade Ótica de Fundo: ............ Densidade ótica entre os
valores de 1,30 e 1,80.

A densidade ótica
de fundo está

entre 1,10 e 1,80?
� sim     � não


